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    A candeia do corpo são os olhos; de sorte que, se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo terá luz;




    Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu corpo será tenebroso. Se, portanto, a luz que em ti há são trevas, quão grandes serão tais trevas!




    Mateus 6:22,23


  




  

    Aos amigos, familiares, jornalistas, médicos que durante esse período apoiaram o projeto e me incentivaram com palavras de encorajamento e gentilmente autorizaram a publicação de suas imagens e depoimentos. E meu obrigada especial ao meu parceiro, marido, amigo e pai dos meus filhos, Rodrigo Delbianco, que desde sempre acreditou no livro, na história, e nunca desistiu da gente.


  




  

    Introdução




    5 anos comigo é uma história que poderia acontecer com qualquer um de nós, qualquer um! E de fato ela acontece diariamente ao nosso redor; nós sabendo disso ou não. A diferença das histórias de cada um é, com certeza, como elas são recebidas e conduzidas. Venho aqui para compartilhar um olhar genuíno sobre os acontecimentos da vida para que você reflita junto comigo sobre uma frase: O que você pode fazer com aquilo que não se pode mudar?




    Filadélfia




    Não, eu não vou falar de uma viagem aos Estados Unidos ou algo do gênero, mas, sim, de um filme que eu acabei de assistir. Começo a minha história ouvindo justamente “Filadélfia, que ganhou Oscar de Melhor Canção Original em 1993. Isso faz mais ou menos 25 anos. Logo, há 25 anos eu tinha 10 e obviamente não fazia ideia de quem viria a ser Bruce, quiçá Springsteen.




    Esse é um filme bem antigo, um clássico. Se você não assistiu faça o favor de ver, vale a pena.




    Basicamente, o filme é a história de um advogado homossexual que tinha AIDS e trabalhava num grande escritório, mas foi demitido por algum preconceito da época. O que mais me chamou atenção foi como um filme tão antigo poderia ser tão atual. Faz 25 anos. Você tem noção do quão a frente do seu tempo esse escritor era? Imagina você fazer um filme que abordasse três temas tão delicados e tabus até hoje, (homofobia, AIDS, homossexualidade), há mais de 20 anos? Um tanto quanto polêmico.




    Mas o que reflito fazendo um link com a atualidade é: será que paramos no tempo? Como se passaram tantos anos e não só algumas como muitas pessoas agem ainda num formato tão quadrado e antiquado? Lógico, eu gostaria de afirmar que hoje a maioria das pessoas não sai da sala ao ver um filme com algum tema que não concorda, nem que não exclui amigos das redes sociais por não pensar igual a ela! Acredito que você não perca o emprego ou não entre nele por ser portador de alguma doença ou deficiência, mas há casos em que você não é admitido com a ideia de que foi pelo perfil e na realidade não é o motivo real! Acho que hoje não se termina um relacionamento ou se afasta de alguém por alguma condição do outro, mas colocamos diversas barreiras antes de irmos adiante com algo, e isso às vezes e inconscientemente é intrínseco a você, a algo que você previamente não aceita. É óbvio e é claro que as coisas mudaram, existem leis, mais diálogo, livros, blogs, vlogs, cabeças mais abertas, alguns olhos mais fechados, vidas menos sofridas, mas que ainda existe muito preconceito, isso existe e não podemos negar. Isso é notícia o tempo todo; do transexual no interior que foi morto, do negro seguido pelas gôndolas do supermercado, da mulher jogada pela janela, o homossexual que apanhou nos metrôs de São Paulo ou a abordagem da polícia feita diferente em um bairro nobre (com mais respeito) ou na periferia (mais agressivo), como se os ladrões de cada bairro fossem distintos, e tantos e tantos outros casos. Mas não estamos aqui para falar ou entrar nesse mérito tão delicado que é a cabeça e o pré-julgamento de cada um. O que a meu ver podemos e devemos fazer é falar sobre o que é tabu, sobre o que não se tem conhecimento, conversar mais, tentar amenizar, suavizar, deixar tudo mais leve, mais livre, assim mesmo, simples! Por exemplo, como mais de 120 brasileiros são infectados por HIV diariamente e QUASE NINGUÉM fala sobre isso? Por que os poucos canais de comunicação nos quais portadores do HIV falam sobre suas histórias são de homossexuais? Por que ainda pensamos que essa é uma doença de minorias quando NÃO, não é e está aí para qualquer um ver. Por que a primeira reação ao se descobrir nessa nova vida é a de se esconder quase como se você fosse um criminoso? Quase como se a partir do momento que você pegasse o resultado você perdesse toda a sua identidade, tudo que você é morresse ali e você passasse a ser apenas a pessoa com HIV/AIDS? Por que mesmo a maioria sabendo a maneira de contágio ainda temos tanto pavor e medo dessas quatro letras? Talvez a gente não tenha resposta quando estamos do lado de lá, mas quando passamos para o lado de cá percebemos um outro mundo. Um mundo chato, injusto e hipócrita, mas ao mesmo tempo um mundo de descobertas e amor.




    Enfim, essa é uma história sobre a vida como ela é, mas sobretudo, sobre amor, carinho, fé, superação, dor, perda, recomeço, silêncio, mudança e um mundo de coisas. As pessoas normais choram diante da dor, as pessoas sensíveis a transformam em poesia! E a poesia em forma de vida está toda aí!




    Só que para você entender essa história eu vou voltar um pouquinho, uns anos atrás…
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    [1] Quem sou eu




    Sou paulista, moralista, tô na pista, sigo à risca, sai faísca, então rabisca no papel…




    Sou o céu, eu quero véu, sem ser réu, do gosto de fel, de quem tira o chapéu pra vida que é um mel, doce e grudento…




    Sou o momento, sempre sedento, de um mundo barulhento, que eu acabo me derretendo, às vezes nem entendendo, o que está acontecendo, nessa vida louca e ingrata…




    Sou a vida de mamata, será que insensata? Se não fosse seria muito chata, típica de um magnata que busca uma vida mais serena…




    Sou pequena, sou Helena, Filomena e Madalena, sou hiena que não gosta de carcaça…




    Sou a graça, de ter raça, que não passa, com tudo que eu faça, quando a batata assa e que finjo demência…




    Sou a inocência, sem consciência, com muita paciência, decência e a experiência de ser forasteira…




    Sou festeira, marombeira, mesmo que eu queira, a minha maneira, de ser bagunceira, me deixa à beira de tudo aquilo que acho verdade…




    Sou a idade, a marginalidade, a criminalidade, a insensibilidade, de uma vida sem dignidade como o povo do nosso país…




    Sou meretriz, vivo por um triz, a vida é quem diz, não me arrependo do que fiz, consegui tudo que quis, e por isso sou feliz… prazer, eu sou Thais!


  




  

    [2] Um overview




    O ano é 2013!




    Meu nome é Thais Renovatto e eu sou uma jovem de 30 anos.




    Para que vocês entendam um pouco toda a história preciso contar um pouco sobre mim.




    Nasci no estado de São Paulo, e sempre morei aqui. Sou filha de um casal incrível que nasceu no Ceará e veio para cá ainda muito jovem. Meu pai trabalhou duro para ter sua transportadora de mudanças, empresa que nos sustentou e sustenta até hoje. Homem simples, guerreiro, daqueles que honra a palavra e se orgulha de sua honestidade e hombridade. Minha mãe, mais conhecida como Tia Celina, uma mulher gigante apesar do seu 1,5 m. Daquelas peças raras que Deus faz e joga fora o molde. Dona de um sorriso fácil e uma inocência e bondade que a faz assinar na rua qualquer plano anual de ingressos de teatro debitado diretamente da sua conta somente para ajudar alguém.




    Para se ter uma ideia de quem é Tia Celina, como gosta de ser chamada, um dia, quando criança, eu estava voltando da aula de inglês no bairro que eu morava e liguei pra ela do orelhão (não tinha celular na época) para me encontrar no caminho. Indo pela rua, de repente um assaltante me abraçou, colocou algo na minha costela – que eu não quis saber o que era – e disse:




    – Fica calma, vamos abraçados até a esquina, ali você me dá sua mochila, eu desço e você vai adiante.




    E lá fui eu, abraçada com meu assaltante pelas ruas do meu bairro (mais especificamente Rua Maria Antônia, rua da faculdade Mackenzie em São Paulo), quando de repente vejo Tia Celina vindo, disse:




    – Sr. Assaltante, por favor não assuste minha mãe, ela está vindo ali me encontrar e não sei como ela pode reagir…




    E fomos, eu e o meu assaltante, ao encontro da maluca da minha mãe…




    Quando eu e meu amigo assaltante chegamos perto dela, Tia Celina abre um grande sorriso e vai ao encontro dele cumprimentá-lo, dizendo:




    – Oi, querido, tudo bem com vocês?




    Sem entender muito bem a cena, ele não levou minha mochila, não cumprimentou minha educada mãe e foi embora pensativo e confuso. Eu branca e Tia Celina solta:




    – Mas você tem uns amigos mal-encarados, hein, minha filha, e ainda por cima mal-educados, nem falam oi, credo!




    Quando disse que era um assalto, depois de uns oito ou dez minutos, quando o assaltante já estava no caminho de casa, foi uma histeria total. Ela gritou:




    – PEGA LADRÃO! Ai, Jesus, meu coração! E chora, senta pra respirar e aquele show, né. Essa é a Tia Celina…sempre ajudando sem saber. Bom, para formar a família Buscapé, meus pais casaram e tudo que meu pai queria era um menino, mas eles tiveram não só uma, mas três meninas: Ana Raquel, minha lindíssima irmã mais velha, Jaque, a do meio, e eu a caçula quase nunca tratada como tal. Assim eu fui criada, com bases sólidas e valores de amor, respeito, alegria, sempre entendendo que a vida não era fácil e que eu precisava correr atrás dos meus sonhos.




    Uma típica família de classe média de São Paulo, o que para mim sempre foi motivo de muito orgulho, sabendo que meus pais são pessoas simples que não tiveram oportunidades de estudar em bons colégios nem em nenhuma faculdade. Em meio a tudo isso, eles sempre fizeram questão que estudássemos em bons colégios; minhas irmãs estudaram no Casa Pia e eu, quase toda a minha vida, no Sion, ambos colégios de Higienópolis, bairro nobre de São Paulo.




    Eu jogava handebol e vôlei na escola, brigava por tudo que acreditava desde sempre, defendia meus amiguinhos, colava, fumei escondido no banheiro, era eu quem praticava e me defendia do bullying – quando zoar amigos na infância para gente nem tinha um nome –, enfim tive os problemas normais de uma jovem e as confusões comuns de qualquer adolescente. Como típica aquariana, sempre quis ser a diferente, sempre tinha ideias inovadoras e pensamentos meio outs para a época. Até hoje me sinto meio assim. Cada pessoa que passou pela minha vida teve algum sentido e algum motivo, e sempre alguém me trouxe (e me traz) algum tipo de aprendizado.




    Por mais que eu achasse que não, se eu observasse com calma, sempre tinha algo ali com algum sentido.




    Com 16 anos tive meu primeiro namorado, Caio, com quem tive minha primeira experiência sexual e de quem sou amiga até hoje. Cainho, como é conhecido, foi importante no meu momento de adolescente para de cara eu entender naquela época como a cabeça de alguns homens e de algumas mulheres eram diferentes. Numa traição boba ele me explicava com afinco: “Eu te amo, aquilo foi só sexo!” Como se fosse possível separar a pessoa que ama e a coisa carnal. Pois na cabeça dele era. Será que na cabeça dos meninos é assim? Por um momento comecei a pensar que isso poderia ser até aceitável: ele me ama então ok rolar algo que não signifique nada com alguma outra pessoa. Não, péra, isso é inaceitável! Ou não é…? Confusões adolescentes bem na minha sustentação de formação de caráter. Passou, Cainho é um menino muito querido que namorou por anos a menina que eu morria de ciúmes e tinha a pulga atrás da orelha. Ah, nosso sexto sentido! Foi nesse período que aprendi a ouvir esse sentido e respeitá-lo nas mais diversas situações. Nos encontramos pelos bairros, por viagens, em bares e isso é a maravilhosa vida. Um beijo grande ao meu primeiro ex-namorado.




    Com 17 namorei o Sami por quase sete anos. Éramos todos da mesma turma, a mesma turma que perdura até hoje. Foram anos de diversão, brigas, ciúmes, aprendizado. Sami também me traiu… E acho que traí os meninos também, mas o tempo te ensina sobre respeito! Eu era uma namorada chata e psicopata, daquelas que deletavam nomes femininos do celular e respondia e-mails dele. Meu Deus, nem parece que estou me descrevendo. Por algum tempo da relação eu fui assim, parecia até que eu queria encontrar algo, pois acredito que quando você é muito ciumenta você precisa embasar algo que sua cabeça psicopata cria. Então se não atendia o celular e demorava para chegar em casa eu já tinha algo pronto na cabeça. Até que um dia que levei um perdido resolvi sair em vez de ficar sofrendo em casa. Como nada é por acaso ele estava na mesma festa que eu com uma outra menina, uma menina bonita do trabalho dele. Fui para casa e chorei em posição fetal, tudo que eu queria era voltar para a barriga da minha mãe, estranhamente porque parecia que tudo que eu sempre quis era ver aquilo. E fiquei de longe vendo, bem sofrido mesmo. Depois dos meus dias de luto eu descobri o seguinte: não adiantava eu ser louca, pois o que tinha que acontecer aconteceria e eu não tinha o poder de evitar nada pois eu não tinha controle sobre nada. A partir dali eu já não era a mais ciumenta (porque amor era diferente de carne) e já não era uma jovem que pegava no pé, porque sabia que não tinha controle sobre as coisas. Sami é um grande amigo até hoje, se tornou um homem querido, simpático, inteligente, esforçado e que sempre levarei comigo. Para quem o conhece sabe o quanto ele é uma pessoa querida pelo seu coração enorme.




    E eu segui, sempre festeira, viajo, saio bastante e tenho um grupo de amigos que vêm desde sempre pra sempre.




    Me formei em Publicidade na Universidade Paulista (Unip) da Av. Paulista, depois fiz mais uma faculdade de Marketing e não terminei minha pós-graduação por milhões de motivos que não vou nem começar a pontuar aqui. Fiz minha carreira na área de tecnologia sempre em Trade Marketing, que para quem não sabe, básica e grosseiramente é a intersecção, um meio campo, entre a área de vendas e a área de marketing. A área de trade junto também de produtos, vendas etc. e junto das estratégias da companhia faz os produtos chegarem da forma mais correta ao consumidor, seja numa melhor exposição no ponto de venda (loja) ou com campanhas de incentivo, treinamentos, materiais, eventos etc.




    Sou apaixonada por isso e trabalhei e trabalho em grandes empresas e multinacionais desde sempre: D-Link, Itautec e atualmente trabalho na Samsung.




    Estou aqui já faz pouco mais de um ano e terminei recentemente um namoro de quatro anos com André, meu terceiro longo namoro, uma pessoa muito especial também e também meu amigo até então. Na realidade talvez em algum momento estivéssemos em sintonias diferentes. Eu muito menina queria sair e curtir mais, André já tinha sido casado e queria cada vez algo mais sério, e sinto que não estava pronta. Na minha cabeça isso era um respeito por mim, por ele, pelas nossas famílias e amigos, pois ir adiante com algo que eu não acreditava mais, isso sim não seria correto, pois poderia começar a traí-lo – o que não queria –, a mentir – o que também seria desnecessário – e só queria seguir, e mais que isso, deixar que ele também pudesse seguir a vida dele.




    Foi uma relação muito madura e enriquecedora para mim, apesar de gostarmos de coisas diferentes (ele de rock e eu de eletrônico), por muitas vezes eu saía e ele não ia, não queria, não gostava. Foi com ele que aprendi sobre a fidelidade natural. Uma situação é você ter alguém e conhecer outra pessoa linda e interessante e dizer: Ai, estou morrendo de vontade, mas não devo, não posso, não farei isso porque tenho outra pessoa na minha vida. E a outra situação é você conhecer outra pessoa linda e interessante e NATURALMENTE dizer: eu não estou afim, você é tudo isso mesmo, mas eu tenho uma pessoa tão bacana, que não tenho interesse, assim mesmo, numa boa, não quero! Era assim comigo, natural, e muito legal! Uma mistura de respeito, carinho, amor e confiança. Nas viagens de negócios ele ia tomar whisky com seus diretores e me ligava dos lugares:




    – Vou somente tomar mais umas e já vou subir pro hotel!




    Preferia assim, as coisas às claras e sem hipocrisia do que mentiras sinceras. E assim mais uma pessoa especial na minha vida, um ex-namorado que será sempre meu amigo a quem eu quero muitíssimo bem. Tenho amigos de todos os tipos, dos lugares que trabalhei, dos cursos e faculdades que fiz, amigos das minhas irmãs, frequentei diversos tipos de lugares, transitei em diversos tipos de som, religiões, experimentei perfis diferentes de pessoas, de comidas, de viagens e um pouquinho de cada vida formou a minha.




    Continuo seguindo e recentemente também fiz uma festa de 30 horas em comemoração aos meus 30 anos recém completados, na qual reuni pouco mais de 150 pessoas, gosto assim, muuuuita gente, tudo muito!




    Isso posto, é isso: 30 anos em um capítulo.
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    Aniversário de 30 anos. Moema-SP


  




  

    [3] E num belo dia…




    Aqui estou eu, linda e loira (mentira, eu sou morena), e feliz, e isso, pode ter certeza, é um estado de espírito, algo que vem de dentro! Sempre digo e defendo isso: as pessoas são responsáveis pelo que fazem e dizem, como você recebe isso pode ter certeza de que é responsabilidade sua. Guarde essa ideia porque ela vai fazer sentido em algum momento dessa história! Bom, eu não sei o que acontece, talvez eu seja um caso de estudo, mas eu tenho uma pilha sem fim… Saio, danço, bebo, no dia seguinte de novo, e no final de semana, eu sempre tenho algo pra fazer e um amigo distante e inesquecível pra reencontrar. Eu gosto de gente… De todo tipo, cor, tamanho, gosto, jeito… É uma troca incrível!




    É quinta-feira e lá fui eu piriguetar por São Paulo. Fui conhecer uma balada nova que eu ainda não tinha ido, Lê Revê na famosa Rua Augusta. Não é o meu som preferido, mas fui ver tocar um antigo affair e amigo da minha irmã Ana Raquel, que hoje está casada com meu querido cunhado francês, morando no Sul da França. Estava eu com amigos dançando ao som de Nuts (sim, aquele que traz sons incríveis de antigamente, e com uma nova roupagem faz com que se torne um som atual, além de ser responsável pelo álbum da batida perfeita do Marcelo D2 e mais um currículo monstro) quando fui ao bar pegar um drink.




    “A pessoa”, como vou chamar aqui no livro por respeito a ele e sua família, era um cara comum, simpático e ao lado dele tinha um espaço no concorrido balcão.




    Ele disse:




    – Cheio, né?




    Pra mim isso é mais que suficiente pra trocarmos todas as redes sociais, ir no seu aniversário no final de semana, contar todo o meu dia pra chegar ali e ter sede, contar até a cor da minha calcinha. Sim, fazer amigos nunca foi e nunca seria um problema pra mim, como disse, adoro conhecer pessoas, e isso é muito prazeroso.




    Logo tivemos uma ligação, não que ele fosse o tipo de homem que eu me interessaria, mas adoro poder ser eu sem o babaca prepotente pensar que você quer algo a mais porque é simpática.




    Não, ele não era desses, era tranquilão, e deixava as coisas fluírem de modo que entre um cigarro e outro, tínhamos passado a noite conversando.




    Trocamos telefones e mantivemos contato pelos dias, semanas e meses a seguir.


  




  

    [4] Qual seu critério?




    Como qualquer galera de São Paulo, fazemos programas básicos, vamos ao parque, teatro assistir uma peça que ele quer ver, saímos pra jantar, vamos nuns barzinhos na Vila Madalena, Brooklin, Itaim, Pinheiros… Bom, ok, já estou a fim até, rs. Apesar de não querer me envolver está sendo tudo muito natural…




    Depois de alguns programas nos beijamos pós-parque, no Pé no Parque, um lugar próximo ao Ibirapuera. É uma fase de mudanças na minha vida pois estou saindo da casa dos meus pais no bairro da Aclimação, próximo à Av. Paulista, e me mudando com minha irmã Jaque para o Alto da Lapa.




    Estou superfeliz pois vou morar sozinha num apartamento exatamente como queria encontrar, sala ampla com varanda para receber amigos nos jantares que eu e minha irmã Jaque adoramos fazer!




    Ele mora num big apartamento com sua mãe e seu irmão mais velho. Ambos não saíram de casa acredito que justamente pelo fato de o apartamento ser grande, eles querem estar próximos da mãe (viúva) e não tem por que gastar já que possuem total liberdade nesse formato atual.




    Estou me sentindo mimada, já que ele faz tudo por mim, tudo, tudo, tudo. Viajamos, saímos muito e ficamos muito juntos, às vezes só jogados no colchão do meu novo apartamento. Como ainda não mudamos definitivamente não tenho todos os móveis.




    Foi no final de 2013 que tive uma perda, meu avozinho por parte de pai que eu amava muito! As pessoas dizem que quando se está velho e já viveu, é melhor assim… Eu não concordo com isso… Em qualquer idade é uma dor e uma saudade imensa… Toca o telefone com a notícia e ele quer ir comigo me acompanhar em tudo, mas eu disse:




    – Você já está aqui ao meu lado, para mim é o suficiente!




    Eu chorei, ele chorou também… Talvez pra me acompanhar, talvez porque sofreu comigo ou somente pra estar do meu lado… Ele é assim!




    Nesse final de ano passamos o réveillon em Nova York, eu, minha irmã Jaque e meu melhor amigo Davi. Fomos visitar uma superamiga do Sion que mora lá há anos também, Fabiola. Ele iria com a mãe pra Miami… Já estava combinado!




    E assim fomos, cada um para um lado, morrendo de saudades, aquela coisa! Tudo muito intenso como é tudo na minha vida.




    Tenho o meu carro, e ele o carro dele, e resolvemos comprar uma moto, para irmos mais fácil nos lugares próximos que gostávamos! Uma moto de passeio para ir ao parque, restaurante japonês, andar de skate, tomar açaí etc. Íamos para o sítio dele alguns finais de semana (não de moto, é claro) e descíamos muito para a praia num chalé que alugávamos no litoral Norte, em Camburi. Praia até quando é ruim é bom!




    Tínhamos um relacionamento normal, como qualquer outro… Eu voltei no início do ano pois tinha que trabalhar, já ele se estendeu por mais uns dias. Estava eu na minha mesa na Samsung e ligaram no meu ramal:




    – Thais, tem algo aqui na recepção para você retirar!




    Fui até a recepção e vi um vaso gigante com doze rosas colombianas daquelas que parecem ser feitas de veludo vermelho e um cartão: “Cada vez mais perto!”.




    Fui desfilando pelo escritório com o meu megapresente, com um sorriso no canto de boca e uma cara tímida, que era só a cara mesmo, eu não estava sem graça com aquela situação, com aquele desfile. Ai, que fofo ele foi, vai! Falta uma semana para ele voltar, e ele me mandou mensagem: “




    Thais, farei um minicruzeiro aqui em Miami mesmo e vou ficar sem celular… Após o cruzeiro, retorno ao Brasil”.




    – Ok, “Pessoa”!




    Quando consegui falar no celular dele, perguntei:




    – E aí, como foi o cruzeiro?




    – Ah, foi ótimo, uma delícia, totalmente diferente, obviamente, de um no Brasil.




    PÉEEEEEEEEEEEEEEE (vem o som da minha casa!)




    – Ai, segura aí que vou atender minha campainha, meu amor!




    Não tinha cruzeiro algum, ele estava na porta do meu apartamento (a ideia de ficar sem celular no “cruzeiro” é porque estaria voltando ao Brasil no voo… Chegou dois dias antes de surpresa, coisas dele!).




    Bom, já estávamos juntos há uns três meses, eu tomava anticoncepcional, gostava dele, ele gostava de mim… Iríamos namorar, já estava na hora! Transamos loucamente, de saudade, sem remorso, sem roupa, sem pressa, sem camisinha… O meu critério, como o de muitas meninas e mulheres, é a confiança! Eu confiei… A partir dali largamos o preservativo… Confiava na pessoa que estava ao meu lado e que até então ficaria… Ali selamos de vez o nosso namoro.




    

      [image: ] 



      Central Park, Nova York


    


  




  

    

      [image: ]

    


  






  

    2014


  




  

    [5] Ownn que fofo, gentchy!




    Era 2014, mais especificamente janeiro… Voltamos dos nossos réveillons e carimbamos (bonito) o nosso namoro! Eu, um espírito inquieto, estava pensando o que fazer para o meu aniversário de 31 anos.




    Estávamos num final de semana de sol de rachar na piscina do sítio tomando vinho… Quando surgiu a ideia de fazermos uma festa lá… Tudo bem que o sítio não era tão perto, quase três horas de São Paulo, em Casa Branca, mas podíamos fazer uma festa só para os mais chegados. Sou fã de música eletrônica e o seu grande amigo é o residente do Club D-Edge, uma famosa casa noturna de São Paulo.




    O francês Laurent (se pronuncia “Lôrran”) é simplesmente um dos caras que sou megafã e ele ia tocar numa pool party para 31 amigos meus… Demais! A gente sabia fazer festa… 26 de janeiro era um domingo e lá íamos nós na sexta à noite para o sítio… Montamos tudo e estávamos fazendo o que mais sabemos fazer que é nos divertir! Parte dos meus amigos foram na sexta já, outra galera chegou sábado, um pessoal acordava, outro ia dormir, o som bombando, churrasco, piscina, drinks e tal. A noite de sábado ia chegando, todos os meus melhores amigos lá comigo… Ia dar meia-noite, era a virada do meu aniversário…




    De repente, começou naquele céu estrelado uma puta queima de fogos pra deixar Copacabana no chinelo. Chamei a galera para ver, dizendo:




    – Nossa, olha que legal, está tendo algo na cidade junto com meu aniversário, que coincidência!




    Mas peraí, estava vindo de dentro do sítio… Olhei para ele, que estava com cara de menino arteiro, e coloquei a mão na boca como não querendo dizer, mas disse:




    – Não! Você não fez isso! – Ele fez que sim com a cabeça, me deu um beijo e disse:




    – Nem um terço do que você merece por ser essa mulher maravilhosa




    Cara, eu ganhei uma queima de fogos de aniversário, quem é que ganha isso? Coitados dos buquês de flores, do carro de som e das caixas de chocolate, pobres roupas e sapatos caros, telemensagem, coitadas das joias, todos os outros presentes eram sem graça perto desse! Por essa eu não esperava…




    Ficamos dançando ao som do meu DJ predileto, rodeado dos meus amigos, com o céu iluminado na minha cabeça, tudo só para mim…




    Até meu amigo que estava com sua namorada lá disse:




    – Pô, brother, aí você complica para a gente, né? Subiu a régua, né, cara, agora vou ter que dar o que para minha namorada? Um golfinho?! – Rimos!




    Foi mais um fim de semana gostoso.




    Não contente com tantos mimos, no final de semana seguinte lá vamos nós para o DPNY, um hotel show em Ilha Bela, litoral de São Paulo, passar o final de semana! Pétalas na cama, vinho, chocolate, calcinha comestível, a porra toda!




    Fomos nos curtir… Stand up, jantares, SPA, um fim de semana para renovar, descansar da bagunça.




    Não sei qual expressão se usa no mundo gay, mas no mundo hétero, meninos de plantão, saibam que um dos predicativos mais bacanas que vocês podem ter é esse, com essa palavra a gente resume o cara legal, simpático, que te trata bem, é gatinho, tem o sorriso fácil e o olhar encantador. Sintam-se felizes quando chamados de fofos! E aqui não é que ele foi?




    Até o detalhe do cigarro estava sendo resolvido. Ele fuma, mas como está tossindo sem parar resolveu abolir o cigarro de uma vez por todas. Perfeito!
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    [6] Você vai me ouvir rugir




    Estávamos em março e eu estava abalada psicologicamente com meu trabalho atual. Houve uma fusão de áreas na minha empresa e eu que cuidava de notebooks e câmeras passei a fazer parte da área demobile (smartphones).




    Porém as pessoas que são dessa área saíram, e me vi por alguns meses tocando tudo sozinha, numa área nova, com muita pressão típica de uma empresa líder de mercado. Trabalhei muitas horas por dia e estava realmente consumida e envolvida em tudo isso, que não percebi o quanto as pequenas coisas simples da vida me faziam falta. O quanto estar com minha família, o quanto tirar o tênis e pisar na grama do parque ou praticar algum exercício durante a semana são importantes e gratificantes. Se não bastasse o trabalho em si, o meu novo cargo e o trânsito (de ficar 1h30 para ir e 1h30 para voltar do trabalho) todos os dias vieram como a cereja do bolo.




    Pouco depois do carnaval desse ano a junção de milhões dessas coisas estavam me abalando psicologicamente, mas tão forte, tão forte que a minha resistência foi a zero. Tive síndrome do pânico, algo que achava até então quase que uma frescura. Eu estava derrubada por alguns dias, hospitalizada, não conseguia me reerguer. Febre, infecção na garganta, infecção urinária, dor de dente da extração de um siso que inflamou, enxaqueca, bronquiolite, unha encravada, dor de ouvido, conjuntivite, estou tipo o Zé Meningite de uma música de samba.




    Na minha empresa meus amigos me falavam que minha própria gerente dizia pelos corredores que eu estava inventando tudo isso. Não sei se é tudo verdade, mas será que alguém precisa passar por esse tipo de situação gratuitamente? Eu realmente estava com tudo que alguém poderia ter e nem sei explicar como o psicológico pode fazer isso com alguém. De hospital em hospital estávamos tentando descobrir o que eu tenho e, em paralelo, o peso do meu trabalho, da pressão, mesmo eu estando naquele estado, na falta de respeito e sensibilidade, no egoísmo em perceber que eu não tinha a menor condição de seguir naquele momento e eu só queria e precisava melhorar me fizeram repensar. Eu estava me sentindo culpada por ter ficado doente e por ter faltado no trabalho como se fosse algo que eu pudesse controlar. E foi quando percebi que minha saúde era mais importante. Eu ainda não me sentia bem, mas resolvi aproveitar uma pequena melhora que tive.
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